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REU"ÃO ORD INÁRJA DE 21-07-97 ~<~j~ 

Aos vinte e um dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Edificio dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vito r José Pedrosa da Silva, 

Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso , Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto , João Ferreira dos 

Santos , Tenente-Coronel João Ca rlos Alhuque rque Pinto, DL António Manuel Soare s Nogueira 

de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

FAJ.TA S: - Foi delibe rado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça . 

APROVA ÇÃO DE AÇT AS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n" 

J5 

RE SU:\tQ DIÁ RIO DA I FSO URARIA : - A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesourari a relativo ao dia 18 de Julho, corrente, o ,qual acusa o seguinte mov imento 

em dinheiro; - Saldo do dia anterior em operações orçameotais - vinte e sete milhões setecentos 

e vinte e quatro mil oitocentos e setenta e oito escudos ; Saldo do dia anterior em operações de 

tesourari a - quaren ta e do is milhões setenta e cinco mil seiscentos e setenta escudos; Receita do 

dia em operações orçamenta is • dezoito mi lhões seiscentos e cinquenta e nove mil quatrocentos 

c quatro escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e nove nta e cinco mi l cento 

e sessenta e qua tro escudos ; Despesa do dia em operações orçamcntais • doze milhões treze ntos 

e trinta e oito mi l duzentos e trinta e oito escudos ; Despesa do dia em operações de tesouraria 

quarenta e dois mil seiscentos e cinqüenta escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçam cntais - trinta e quatro milhões quarenta e seis mil e quarenta e quatro escudos; Saldo para 

o dia seguinte cm operações de tesouraria - quarenta e dois milhões duzentos e vinte e oito mil 

cento e oitenta e quatro escudos. 
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TQPONhllA - CO\tlSSÂO CO NSULT IVA: - Na seqüência da deliCação 

tomada na reunião de ~ do m ês em curso , foi de novo presente a aeta. da reunião realizada ~Il~ 

Comissão de To r onim.la e relativamen te 11 qual 8 .v ereadora D Man da Luz 21 prestou al~ ./ 

esclarecimentos. \~JÇY' 
Por unan imidade, foi deliberado conside rar aprova do o re crido documento c!)l6r 

conse guin te. atribu ir os segu intes nomes às ruas a segu ir indicadas: C id ade - Rua do Dr. 

Querubim GUImarães. ao arruamento entre a Rua Domingos João dos Reis e o Cais da Mal hada; 

Rua do Doutor D. Vasco de Sousa, ao arruame nto por Irás da Capela da Senhora da Ale gria: Rua 

e Praceto do General João de Almeida, à Rua e Pracet a interio r da Rua Hintze Ribeiro ; 

Travessa do Or. Soares Machado, ao arruame nto entre as Ruas Dr. Alherto Souto e Dr. Alberto 

Soare s Machado ; Rua D. Frei Duarte Nunes , no segu imento da Rua das Cardadei ras até à Rua 

de D. Antonio José Cordeiro; Rua de Augusto Soromenho, a partir da Rua de Sebasuão de 

Magalhãe s Lima e paralel a ao caminho de ferro . Es~ ud ra • Rua Dona Mada lena de Vilhena, 

nas imediações da Senhora do Álamo; Travessa José Luciano de Cas tro , entre as Rua José 

Luciano de Castro e a Rua dc Viseu; Rua D. Domingos da Apresentaçã o Fernand es, no Bairro 

do Carramona. S. Ber na rdo - Rua do Vale do Rendeiro , da Rua do Vale do Barrega à P.S. jun to 

à linha da C.P.; Travessa da Rua Dr. Sá Carneiro, da Rua Dr. Sá Carneiro à rotunda existente; 

Rua Sào Bernardo de Claraval, das Ruas Dr. Ernes to Pa iva à Dr. Girào Pereira; Rua D. Egas 

Moniz, à Rua envol vente da Escola C+S (lado nascente); RI/a do Pinhal do Silva. ao arru amento 

que a part ir da Rua dos Forninhos se direcciona para o Solposto (pri meiros 40 metros ). Eixo 

Rua MOI/senhor João Gonçalves Gaspar, á ac tual rua da ~rba nizaç1io de Eixo, vulga rmente 

conhec ida por Rua das Benfeitas e Rua Manuel Gaspar Fernandes à actua l Rua do Casal. 

De segui da o Vereador Sr. Edua rdo Feio quest ionou sobre o mo do como se 

desenvo lve o processo de atribuição de nomes aos arruamentos, uma veL que , nos termos legais, 

as respec tivas denominações deverão es tar sujeitas à aprovação prév ia da Câmara ou do 

Presidente , uma vez que esta compe tência lhe está delegada, e ta l não se veri ficou , 

concretamente com a freguesia de Eixo, dado que só agora foram aprov adas e a inauguração das 

mesmas já teve lugar no passado mês de Junho . A Dr" Maria da Luz esclareceu que o assunto já 

tinha sido proposto pela respectiva Junta de Freguesia e tinha j á sido aprec iado pela comissão 

consultiva, com o conhec imento prévio do Sr. Preside nte . Acresc entou, ainda, que a respecti va 

acta só hoje foi apreciada pelo Executivo, mas que esteve jã agendada para out ras reuniões , 

nomeadamente na reu nião de I do mês em curso, data em que a mesma foi distn buida por todos 

os Srs. Vereadores, só tendo sido possível hoje a sua apreciaç ão. 
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Mais uma vez no uso da pa lavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio frisou não estar em 

causa a denominação das ruas, até porque conc orda com os nomes propostos, som ent e pretendeu 

esclarecer como tudo se processou e most rar a sua discordân cia pela metodologia adoptada. 

CÂM ARA '1!JNICIPAL - RE UNIÕ ES , - Foi d'lib'"dO '~id'd ' ' de ' 
acordo com o que estabelece o arr' 190 do CPA, apreciar as seguintes questões não constanreq da 

agenda de trabalhos '\ tt~~ 

PAROUE M UNIC IPAL: - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vitor SIlva 

falou mais urna vez nos prob lemas que por vezes acontecem com os despejos de detri tos nas 

águas do lago do Parque, nomeadamente óleos, cuja orige m é difi eil de detect ar, urna vez que só 

se dá conta dos factos à posteriori, propondo, por isso, que se faça uma consu lta de preços ju nto 

de empresas da espec ialidade , com vista à eventual aquisição de equipa mento de dep uração das 

águas , dado existirem vários tipos de tecnolog ia que perm item solucionar pro blemas desta 

nature za. Esta proposta , depois de discuti da, mereceu aprovação, por unanimidade, deven do, 

posteriorme nte, o respectivo processo vir à cons ideração do Executivo. 

FÓRU:\1 :\1Ul'l IC IPA L DA JUVENTL'DE: • Referindo -se ao acontecimento em 

epigrafe, que teve lugar em Abril, último , o Vereado r Sr. Eng" Belmiro Couto informou a 

Câmara de que o Relatório Final foi, na altura, remetido ao Senho r Sec retário de Estado da 

Juventude e que foi agora recebida resposta dizendo que o conteúdo do mesmo irá dar um forte 

cont ributo na elaboração do documento final do Pacto Estraté~ ico para a Juventude Portuguesa 

dos Anos 2000, o que, em seu ente nder , significa que tem havido uma form a correc ta de fazer 

política de j uventude, o que é es timulante para os jove ns aveirenses 

AGROVO(JGA/97: • Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de 

Lemos, fez um a alusão ao funcioname nto da Agrovouga, concre tamente à mostra de carnes das 

raças bovinas aut óctenes (m arinhôa e arouquesa ), e mostrou o seu ent endimento de que se 

deverá fazer um esforço no sentido de, pelo menos, junto dos restaurantes que foram 

concessionados pela Câmara, sej am feitas dil igênc ias para que, durante todo o ano, mantenha m 

nas suas emen tas os pratos que habitualmente sito apresent ados na Feira. Segui u-se troca de 

impressões, em que todos mos trara m a sua concordância e acharam interessante a ideia, pode ndo 

até ser alargada a outros restaurantes, tendo, contudo, o Sr. Presiden te referido que as 
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Associações têm alguma di ficuldade em abastecer o mercado, mas;u~que se oficie larntfva 

" m"m"d~do no" d, p""n" od' Càm "'. ff (, Vv~;)/ 

!\Il JSF.1JS :\Il/ NIÇJ PAl S - 2- FASE: - De seguida, o Vereado r Sr. Eduard o ~ 
perguntou como decorre o processo de construção da obra em epígra fe, uma vez que se encontra 

parada há já algum tempo, e qual o prazo que se prevê para li conclusão da mesma, tendo- lhe 

sido respondido pelo Sr. Presidente que SÓ, muito recentemente , foi obtido o visto do Tribunal 

de Contas e, também , só agor a foi aprovada li respectiva candidatura a fundo s comunitários, pelo 

que, reunidas que estão todas as cond ições , a obra irá ser iniciada de imediato e. quanto ao prazo 

de conclusão, será o que consta do contrato celebrado com a empresa adjudicatária. 

PATRn l ó NIO AROUITE CTÓNICU: - Continuando no uso da palavra, o 

mesmo Sr. Vereador questionou em que fase se encontra o processo de negociação da casa dos 

herdeiros do Major Pessoa, sita na Rua DL José Barbosa de Melo , que se toma urgente 

preservar , pois poder-se-á dizer que é o expoente máximo de Arte Nova em Aveiro. Respondeu 

a Vereadora D r" Maria da Luz para informar que está a ser elaborado um relató rio para 

apresentar ao Ministé rio da Cultura e ao IPPAR, no sentido de se tentar conseguir 

comparticipação que venha a viabi lizar a aquisição do imóvel , dada a elevada importância que é 

solicitada pelos seus proprietários e que, do andamento do processo , será pontualment e dado 

conhecimento ao Executivo. 

. . 
PU8 1 ICA CO ES : - Por proposta da Vereadura Dr" Maria da Luz. foi deliberado, 

por unanimidade, adqu irir cinquenta exemplare s do livro "Os Moliceiro s", da autoria da Dr' Ana 

Maria Lopes, ao preço unit ário de quatro mil e seiscentos escudos, incluindo IVA. 

[SPECTÃCl:LOS - O UART ETO 0(0: SA..X()FO ~t: S : • No sC.fui mento das 

deliberações j á tomadas sobre o assunto. nomeadamente a de 17 de Junho, úhimo, foi 

del iberado, por unanimidade e por proposta da Vereadora da DI""Maria da Luz, adquirir mais 

exemplares do CD Quarteto de Saxof ones, até ao montante máximo de cem mil escudos. 

SE RV iÇ OS :ttuNICI PA)S • O RGANIZA C ÃO : • Em scquênc ia das varias 

deliberações já tomadas sobre o assunto, foi deliberado, por unan imidade c por proposta da 

comissão para o efeito designada, marcar uma reunião extraordiná ria do Execu tivo para o 

próximo dia 23. pe las 21.00 horas , para apreciação e eventual aprovação do trabalho 
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desenvo lvido, uma vez que não foi possív el realizar a que para o mesmo efeito esteve ma rcada 

para o passado dia j g ~ , 

t» seguida. reiniciou -se a apreciação dos assunto s constantes da ordem t~ 

trabalhos \ '>,.\J~fl./ 

PURI.I CACÕr.S: - A Vereadora Dr' Maria da Luz apresentou ao Executivo o 1~ , 

intitulado Ruas Que Sào Gente, da autoria de Carlos Cam pos , Faus to Ferreira e Gabri ela 

Amorim Faria, tendo informado que o mesmo pretende dar um rosto às ruas da área urbana e 

que surg iu na seqüência de um programa de rádio em itido aos sáb ados, com o mesmo nom e 

Também o Sr. Presidente se referiu ao assunto, para salie ntar o facto de a referida 

obra, além de pretender homenagear as figuras notáveis da topo nímia aveirense, ter também uma 

função informativa, dado que faz todo um historiaI de cada persona gem 

Por unanimidade, foi deliberado efec tuar urna consu lta de preços junt o da s Firmas da 

especia lidade, no sentid o de se sabe r saber quais os custos em função do número de exemplares 

pretendidos, a fim de posreriorrnente a Câmara se pron unciar 

ASSOCIAÇÃO RtTRF ATlVA ElXJo;l\ St:: - A Câmara tom ou conhecimento do 

projecto de protoco lo a celebrar com a Associ ação Recreati va Eixense, em que esta Câmara 

Municipal se compromete a comparticipnr com a quantia mensa l de cento e vinte mil escudos, 

com efeitos a partir de 1 de Agos to, próximo , cabendo àquela Associa ção, através da Banda de 

Música, participar em quat ro cspcct áculos. a realizar em ~atas c locais a acordar com os 

Serv iços de Cultura do Mun icípio . 

Foi deliberado, por unanimidade, consid erar aprovad o o referido docume nto , o qua l 

fica a fazer parte integrante da presente acta 

IJl'\'II)ADE DF SAÚDE DE :"iARIZ: • Face ao teo r do oficio apresentado pela 

Juma de Fregue sia de Nariz e tendo em vista o protocolo assi nado em Maio de 1993, que 

viabiliza o funcío namento da respectiva Unidad e de Saúd e, foi deli berado , por unanim idade, 

autorizar a transferência para aquela Autarq uia da verba de dois milhões quinhentos e doze mil 

serecemose quarenta e quatro escudos, des tinada a ccmparticipar nas despe sas com o pessoal 

PER .\IU T ,\ O~E:"iS - I>IRF.CC ÃO.G ERAI. J)t" V IAÇ ÃO ; - Na sequência da 

deliberaç ão tomada na reunião de 30 de Junho, findo. relativa à pretensão formulada pela 
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Direcção-Geral de Viação, para implantação de um Centro de Exame s e Parques de Manobras, 

nesta cidade, a Câmara deliberou , com a abstenção dos Vereadores Srs. Dr. Noguei ra de Lemos 

e Eduardo Feio c de acordo com a informação prestad a pelo DPCiP, nO604/97, autori zar a 

permuta de um terreno pertença desta Câma ra Municipal, com a área de 16.266 m 2, sito na Zo na 

Industria l de: Mamodeiro, a Poente (20 fase), por outro. pertenç a daque la Entidade, sito na 

Variant e,junto à G \l ar~a Fiscal, com a área de IO.OOOm2. aos quai s foi atribuído igual va1r"no 

0000"0<0 de dezoito milh ões de escudos. \(J""~' 1./ 
RH'A BACÃO DA LA."KIIA " PRAIA IM COS TA ~()1..:. Por propost(Jr' 

Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto e por unanimidade. foi del iberado autorizar o 

pagame nto da quantia de quatrocentos e nove nta e nove mi l novec entos e quarenta e um escu dos 

à FIR..\1A MÓ NICA, NEVES & ARAÚJO, LDA., referente a trabalhos de reparação efecruados 

na lancha "Praia da Costa Nova", necessário s à obt enção do cert ificad o de navegabilidade. 

TR .\ :"<lS I'O RT FS PA RA S !ACl i'OT O _ 1I0 RÁRI O DF VE RÃ O : · De seguida e 

ainda pelo mesm o Sr. Vereador foi dado con hecimento que o horário das lanchas que fazem o 

c ircuito Forte da Barr a/S. l acintolFone da Barra, foram j á aj ustados para o período de v erão, 

pelo que , durante a semana c ao fim-de-semana, além das carreiras normais , irão entrar em 

funcionamento, at é finais de Setembro, mais duas carreiras. 

VIAT URAS ADA :'liDONA OAS NA VIA !' l:OU CA ' - ~a seq u êncía da , 
deliberação tomada em 21 de Abri l, último, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

deu conhec imento que foram contactadas 5 emp resas para procederem ao fornecimento e 

instalação das infraes truturas de iluminação do parque de viatur as em trâmite j udicia l, e que da 

análise das propostas se verificou que a Firma AVEI$ EC Empr eiteiros, Lda., foi a que ind icou 

melhor preço. Deste modo, foi del ibera do, por unanimidade, adj udicar à referida empresa a 

execução dos trabalh os em ca usa, pelo valor de seisce ntos c seis mil oitocentos e de? esc udos, 

acrescido de lVA 

REFORMULACÃO n~V· ART L:R RA VARA: - Face à informa ção prestada 

pela DOM-DV, segundo a qual se enco ntra já concl uído o projec tc da ob ra de "Re fonnulação da 

Av" Artur Ravara . Acesso Paralelo Nasce nte ISCNNó Sul", foi del iber ado, por unanimidade , 

proced er à abertura de concurso limitado para a realização da empreitada de "M ovimentação de 
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terras, correcção do perfil da Avenida e execução de um muro d::J~" cujos custos l' I 

esnmam na quantia de quinze milhões de escudos. r 11 ,.J 
P~V IM E~TA C ÀO !'ROL!!WA'IENTO R ~'J.~~t~no DA 

COXCORJ)A,.,,\ CIA CO M A RIJA B !lA I r:SIVERS IDADE: - Foi presente o estudo relativo 

à "Pavimentação do Prolongamento da rua da Pega e concordância com a Rua B da 

Universidade", relat ivamente ao qual o t écnico responsáve l prestou os necess ários 

esclarecimentos, após o que, por unanimidad e e com base na informação do mes mo anex a ao 

process o, foi de liberado abrir conc urso limitado para o efei to, prevendo-se uma estimativa de 

custos na ordem dos dezenove milhões c quinh entos mil escudos. 

Mais foi deliberado, tam bém por unanimidade , aprovar o cadern o de encargos e 

program a de concurso respecti vos . 

ESCOl A PRlMA RJA PA Vt'RA-CR UZ ;\103 - REPARACÕES OIVt:RSAS 

D I DUAS SA I. ,\ S nr "' JJ A: - Na sequê ncia da deliberação tom ada na reunião de 14 de 

Julho, corrente , foi de novo presente o processo epígrafe, tendo a Câm ara del iberado, por 

unanimida de e com base na informação prestada pela comissão de aná lise das correspondentes 

propostas. adj udicar os trabalhos ao conco rrente n" 3 - MAr-.1J EL VALE~IE & PN HEIRO, 

pelo valor global de um milhão cento e oi tenta e sete mil escudos, acresc ido de IVA, dado 

apresentar a propo sta mais vantajosa para o efeito 

, 
ESC Ol AS no CO;\,CE LHO - ARRA.,....JO DE n :LlUI)Os: • Na sequência da 

deliberação tomada em 14 do corren te mês, foi presente a informação prestada pela com issão de 

analise das propos tas, segundo a qual, a que apresen ta preço mai s vant ajoso para a em preitada de 

arranjo de telh ados nas diversas esco las do concelho é a do concorre nte n° 3 - CIMAVE, LDA.. 

Por unan imidade , foi deliberado adjudicar ao mesmo os trabalhos em questão , pela importâ ncia 

de dois milhões setecentos e quarenta e nove mi l e duzentos esc udos, acrescida de IVA 

Jllt' M - ARRANJO DE SOALIIOS : - Em seguimento da deliberação toma da na 

última reunião, em que se procedeu à abertura das propostas para execução da emp reitada em 

epígrafe, a Câmara tomou conhecim ento do parecer técnico emitido pela comissão de análise, 

segundo o qual, o conc orrente HENRIQ UES FERNA ND ES & NETO , LDA., foi o que 

apresen tou proposta mais vantajosa. Assim , foi deliberado, por unanimidade, nos termos do 

que refere o art" I J8° do Decreto-Lei n? 405/93, de l O de Dezembro, adjudicar os trabalhos à 
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referida Firma, pela quantia de dois mübões oitocentos c m nta e;;n~l escudos, acrescida I, 
dol VA ff/ ~ ,.) 

PARO'" " " " C 'PA! DE CA\1 P'S \10 - AOUl SICÃO 'l~~:::~ 
DE U:\lPEZ A: - No seguimento da deliberação tom ada na reunião de 16 de Junho , último , foi 

de novo presen te o processo em epígra fe. acompanhado da inform ação prestada pela comissão 

de análise das propost as , segu ndo a qual , e apesar de a firma BAL Fller apresentado melhore s 

preços, não oferec e assi stência técnica nem equ ipamento de aplicação, aprese ntando ainda um 

mesmo produto para situações distintas, o mesmo sucedendo em relação à firma SOLlS que, 

com preços interméd ios, não apresenta solução para tratamento de águas nem para desinfecção 

dos potes do lixo. Assim, em face da mesma, foi del iberado, por unanimidade, adjudicar o 

fornec imento dos produtos para limpe za e des infecção do Parque de Cam pismo Muni cipal de 

Aveiro - S. Jacint o à firma CIMAI - Cen tro de Investigação de Produtos Quí micos, Lda., pela 

importância total de setecen tos e vinte e seis mil e setecentos escudos, acrescida de rVA, dado 

éque, apesar de ser a que indica valores ma is altos, a única, de entre as concorrentes, que 

oferece assistência t écnic a e equip amento dc aplicação, com os seus prod utos já conh ecidos no 

Parque e conce ituados de elevada qualidad e e concentração, para além de ter material 

especí fico co mpatível com os locais onde irá ser utilizad o. 

J IJ:'\TA DF. t'R t"G ut:SIA DE EIXO - • Tamb ém face ao pedido formulado pela 

Junta de Freguesia, que se acha conform e, foi dclibcrat o, por unanimi dad e, autor izar a 

transferência da verba de nov enta e seis mil duzentos e c inquenta escu dos, a qual diz respeito a 

obras executada s no recinto desportivo de Eixo. 

CO :'\lST IU JCÃO DO EDlFÍCIO .SF.nt ' IM ,ru S T A DE FREGut:S I,\ DF 

SÁ:"!" J OA NA : • De novo no uso da palavra, o Vereador Dr. Noguei ra de Lemos solicito u 

mais uma vez que lhe fornecida nota escri ta de toda s as verbas que, até à presente data, foram 

transferidas para a execução da obr a em epígrafe, tendo o Vereador Sr . João dos Sant os refe rido 

ter també m já feito idênt ico pedido . Respond eu o Sr. Presidente dizendo que irá mandar 

providenc iar no sentido pre tendido. 

IIlN TA IH: t' Rt:G UF.SIÁ DF. NARIZ: • Tend o em vista o oficio apresen tado pela 

Junta de Fregues ia e a informação técnica da DO M, que aqui sc dão como transcrit as e se acham 

em conformidade, foi deliberado, por unanimidad e, autorizar a transfer ência da quantia de 
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quatro milhões seiscentos e oitenta e oito mil seiscentos e setenta e sele escudos, para 

hO' ::~:::::O::'~:b:~::' l """O,,, à pavimentação de'nu"~bi~~

J UNTA Il F t"RF.GCF.SIA 1lF. SA.~TA J O ANA, - An'Ii"doJ <orr"pond,"~ 
processo e face aos oficios endereçados pela Junta de Freguesia, foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a transferência da impo rtânc ia total de oito milhões dois mil seiscentos e 

dczasseis escu dos , com referência a diversos trabalh os executados no ed iflcio- scde da Freguesia 

J UNT A DE t'REG L:F:SIA DA GL ÓRIA: • Foi também deliberado, por 

unanimidade e tendo em vista o oficio apresentado pela Junta de Freguesia da Glória, autorizar a 

transferência da quantia lotai de quatro milhões setecentos c cinco mil novecentos e setenta e 

quatro escudos, re ferente a ob ras urgentes de recuperação efcrtu adas no ediflcio -sede 

PAG A.\tJ::NTOS: - foi deliberado, por unan imidade, apro var a relação de 

pagamentos efect uados no passado mês de Junho, os quais totaliz aram a quantia de seiscentos e 

cinquenta e três milhõ es trinta e quatro mi l setecentos e noventa escudos e cinquenta centavos. 

~; - Face aos pedidos apresentados pe las entidades a segu ir 

mencionadas, foi delib erado, por unanimidade, conced er os seguintes subsídios

- quatro mil contos à Secç ão Náutica do f lube dos Galitos, com vista a 

compartieipar na aquisição de uma embarcaçã o; 

• cinco mil contos ao Spaning Clube de Av l'iro, destinados à obra de construç ão do 

complexo de piscinas; 

· seiscentos mil escudos à Paroquia de "",. Sr· da GlOria, para compartic ipar nas 

despesas com os festejo s dos Santos Populares; 

-cem mi l escudos à Paroquia de Esgu eira. também para compart icipar nos festejos 

dos Santos Pop ulares; 

• cinquente mil escudos à Paroqui a dtotr Sr· da GlOria, des tinado a ajudar nas 

despesas com () concerto dado pelos Pequeno s Cantor es da Catedral de Tculouse (França), no 

passado dom ingo, dia 20 de Julho, na Sé Cated ral. 
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• Mais foi deliberado , por unanimidade, na seqüência da deliberação tomada em 14 

de Abril, ultimo, conceder um subsíd io de mais quinhentos mil escudos ao Ran cho Fo íclorico 

do Ba ix o ,Vou J,:a, para compartic ipar nas despesas com a deslocaç ão do grupo às Canárias, 3 firn , 

de participarem num intercâm bio cultural, no âmbito do Programa RECITE. )J
,\tN\~ J 

L1CE:'JCAS ()F LOT EAM E;"lIO: _ Foi presente e apreciado o processo de 

loteamento nO843/96, de ROSAS CONSTR UTORES, LDA., com referência aos lotes 36. 37, 38 

e 57 do Plano de Pormenor da Quinta do Cruzeiro, em Esgueira. Considerando os 

esclarecimentos prestad os pelo Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva e face ao teor das informações 

técnicas prestadas sobre o assun to, juntas ao processo, foi deliberad o, por unan imidad e, deferir, 

nos termo s da informação n~ 479/97, do DPGP, de 18 de Junho, que aqui se da como transcrita 

A.' RQ \' Ar A0 D I ~II:SUTA : - Finalmente, foi deliberado , por unanimidade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art" 85°, do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A present e acta foi distribu ída por todos os Membros da Câma ra Municipal , e por 

eles assinada, procedim ento que dispen sa a respectiva leitura, con forme determ ina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembr o de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 16 horas e 30 minutos. 

~'htt devidos efeitos, se ~ avro u ,a presente aeta, " " eu,'''le 
~ ,0 "'''0'' do, Serviços Adminis trativos da 

Câmara rcípa de A" "0, a su screv \ 

~~I'I ~ ~ ew."/Al4-.."-r'"---- J,..v' 

o/~~~ 
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